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Staphylococcus aureus é um patógeno de relevância clínica e epidemiológica, 
associado a infecções em humanos e animais, impulsionando a busca por alternativas 
terapêuticas, especialmente entre os compostos naturais. Embora o óleo essencial de 
Lippia origanoides Kunth tenha sua ação antimicrobiana já documentada, os efeitos do 
seu hidrolato permanecem pouco explorados (1,2,3,4,5). Como coproduto do processo 
de extração, o hidrolato representa uma alternativa de menor custo e potencialmente 
menos tóxica, com possível aplicação no combate a S. aureus (1). O objetivo deste 
estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana do hidrolato de L. origanoides Kunth. (HLO) 
contra S. aureus ATCC 6538. A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada 
pelo método de microdiluição em caldo de acordo com BrCAST, com concentrações de 
HLO variando de 0,78% a 50% (v/v). Para a concentração bactericida mínima (CBM), 5 
µL dos poços sem crescimento visível foram subcultivados em ágar BHI. A cinética de 
crescimento foi monitorada por 24 h com leituras de absorbância a 630 nm nos tempos 
de 0, 3, 6, 9, 12 e 24 h. A curva de redução decimal foi adaptada para placas de 96 
poços e avaliada nos mesmos tempos, com contagem de UFC após exposição ao HLO 
a 50% (v/v). A CIM do HLO foi de 25% (v/v), enquanto a CBM foi de 50% (v/v), indicando 
atividade bactericida. Concentrações a partir de 6,25% (v/v) já demonstraram inibição 
do crescimento bacteriano, sendo 25% e 50% as mais eficazes, sem diferença 
estatisticamente significativa entre elas. A curva de redução logarítmica demonstrou 
uma queda ≥ 3 log (99,99%) na contagem de UFC após 3 horas de exposição ao HLO 
a 50%, confirmando sua ação bactericida. HLO demonstrou atividade inibitória e 
bactericida significativa contra S. aureus. Os resultados destacam o potencial do HLO 
como agente antimicrobiano, especialmente no contexto de reaproveitamento de 
subprodutos agroindustriais (1). No entanto, são necessários estudos complementares 
para avaliar sua eficácia frente a outros microrganismos e em diferentes formulações. 
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